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RESUMO

Apesar da crescente necessidade de uso da prótese para membros inferiores (PMIs) nos
últimos anos frente ao elevado número de pessoas idosas amputadas no mesmo período, o
abandono do dispositivo de tecnologia assistiva aumentou em proporções similares em
território nacional, conforme apontado em literatura especializada. Este artigo objetivou
demonstrar como a instrução da demanda contribuiu para identificar a demanda exposta em
literatura no Centro Especializado em Reabilitação (CER IV). Para isso, foram confrontadas
as demandas coletadas no estudo teórico documental com aquelas obtidas em pesquisa situada
junto aos profissionais de saúde que participam do tratamento de reabilitação do idoso
amputado do membro inferior no CER IV no município de Campina Grande/PB. Percebeu-se
a tendência ao abandono de próteses de membro inferior pelos idosos em reabilitação,
estabelecendo a problemática de pesquisa e direcionando o foco de investigação de estudo
avaliativo que visa verificar se os idosos abandonariam modelos específicos quanto a
usabilidade aparente.
PALAVRAS-CHAVE: Prótese de Membro Inferior; Idoso amputado; Análise Ergonômica; COVID
-19.

IDENTIFICATION OF ERGONOMIC DEMANDS RELATED TO THE USE/ABANDONMENT OF
LOWER PROSTHESIS BY THE ELDERLY

ABSTRACT

Despite the growing need to use prostheses for lower limbs (LLPs) in recent years due to the
high number of elderly amputees in the same period, the abandonment of assistive technology
devices has increased in similar proportions in the national territory, as pointed out in
specialized literature. This article aimed to demonstrate how that demand contributed to identify
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the demand exposed in literature at the Centro Especializado em Reabilitação (CER IV). For
this, the demands collected in the theoretical documental study were confronted with those
obtained in research located with health professionals who participate in the rehabilitation
treatment of the elderly with lower limb amputee at CER IV situated in the city of Campina
Grande/PB. The abandonment tendency of the lower limb prostheses by the elderly in
rehabilitation was noticed, establishing the research problem and directing the investigation
focus of an evaluative study that aims to verify if the elderly would abandon specific models in
terms of apparent usability.

KEYWORDS: Lower limb prosthesis; Elderly amputee; Ergonomic Analysis; COVID -19.

1. INTRODUÇÃO
Nos últimos oito anos, o número de idosos ascendeu em 20% demonstrando a tendência de
envelhecimento populacional da população brasileira (AGÊNCIA BRASIL, 2020). Junto a
isto, tem-se o acréscimo dos casos de amputações de membro inferior entre os idosos, e
consequentemente, o crescimento da necessidade de uso de dispositivos de tecnologia
assistiva (DTA). Esses produtos objetivam contribuir na restauração da autonomia do
indivíduo para a realização das atividades da vida diária visando o retorno da pessoa com
mobilidade reduzida a uma vida social ativa (BIFFI et al, 2017; BOIANI, MEDOLA E
PASCHOARELLI, 2016; COSTA et al, 2015; DIOGO, 2003).

Apesar da crescente necessidade de utilização de dispositivos assistivos, demonstrada pelo
aumento da população idosa e do número de amputados de membros inferiores, tem-se a
elevação dos índices de abandono do seu uso. Conforme dados da WHO (2016), cerca de 75%
dos DTA são abandonados pelos usuários. De acordo com Sugawara et al (2018), as próteses
destinadas aos membros inferiores estão entre os DTAs que apresentam um dos mais elevados
índices de abandono.

As causas associam-se a variados fatores. Segundo Federici et al (2016), destaca a falha em
suprir as reais necessidades e expectativas do usuário. Pichler e Merino (2017) expõem que os
dispositivos de tecnologia assistiva que atendem às necessidades e expectativas do usuário,
viabilizam experiência de uso e percepções positivas do mesmo na interação, reduzindo as
possibilidades de abandono e aumentando as de satisfação e prolongamento de uso.

Os aspectos práticos, estéticos e simbólicos citados por Lobach (2001) influem na aceitação
dos dispositivos em TA pelo usuário; uma em maior grau do que outra, a depender do tipo e
características do produto/dispositivo considerado (LANUTTI et al, 2015; SILVA e SADER,
2019). Tratando-se de órteses e próteses, Bortolan et al (2020) e Sansoni et al (2015),
apontam que apesar de a função prática deter grande importância, ao considerar o usuário
deficiente físico e idoso, a simbólica e a estética também influem, consideravelmente, na
aceitação desses dispositivos pelo indivíduo.

Considerando essa lógica, a baixa aceitação pode culminar no abandono do produto, que
acontece quando o mesmo não atende, de maneira adequada, as necessidades e expectativas
do usuário quanto aos atributos de caráter prático - relacionados ao uso - estéticos - atrelados
a aparência - e simbólicos - associados com a função social e cultural do produto
(BORTOLAN et al, 2020; PICHLER E MERINO, 2017; TORRENS, 2012)

Sob a perspectiva do Design Ergonômico, Biffi et al (2017), Bortolan et al (2020), Pichler e
Merino (2017), Porsani et al (2020), Sansoni et al (2015) e Takamitsu e Meneses (2015)
têm investigado que o processo de aceitação de DTAs pelo usuário envolve, tanto os aspectos
práticos como os estéticos e simbólicos do produto, elencados por Lobach (2001). Dessa
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maneira, para compreensão do abandono e causas, atributos como a aparência e o estigma são
considerados, relacionando-os com as capacidades motora, cognitiva de comunicação e
mobilidade do indivíduo, assim como aos fatores ambientais do local de interação
prótese-idoso amputado.

Diante do abandono de DTA/próteses verificados em literatura, como também das
características físico-psicológicas que envolvem o idoso amputado, há necessidade de
compreender se também existe a tendência de abandono de próteses entre os idosos
amputados atendidos no CER IV local, a fim de preveni-lo. Nesse contexto, esse artigo
apresenta o processo investigativo de instrução da demanda em AET como instrumento
para a delimitação da problemática de estudo dissertativo envolvendo a interação de próteses
inferiores e o usuário idoso amputado em reabilitação, ao longo do isolamento social imposto
consequência do vírus SARS- CoV-2.

Localmente no CER IV, os idosos amputados de membros inferiores equivalem a mais da
metade dos atendimentos de reabilitação para a protetização distribuindo-se em diferentes
setores de atendimento, a exemplo do setor de amputados e mal formados (BRASIL, 2021;
GEDE, 2021). Para verificar se a tendência ao abandono citada poderia acontecer entre os
idoso amputados em reabilitação localmente, e com isso estabelecê-la como problemática da
investigação, realizou-se a pesquisa teórico-documental e situada relativas à etapa de
instrução da demanda de maneira remota.

Recentemente, outros pesquisadores vêm utilizando a ação ergonômica como ferramenta de
investigação em Design e Tecnologia Assistiva, como Faustino (2021) e Brondani e Silva
(2021). Contudo, apesar de algumas pesquisas em design utilizarem a ação ergonômica para
investigação de demandas, ainda há escassez de estudos envolvendo a interação entre próteses
e idoso amputados envolvendo a questão do abandono de DTAs.

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A ação ergonômica corresponde a uma estratégia que utiliza critérios e metodologias da
ergonomia para identificar e viabilizar modificações pertinentes à situação analisada,
buscando adequá-la às necessidades, habilidades e limitações dos usuários, visando a
eficiência global do sistema e, a saúde, segurança e bem estar dos usuários. A
instrução/construção de demandas constitui-se na primeira etapa da análise ergonômica,
dividindo-se em duas sub etapas: levantamento teórico-documental e pesquisa situada (análise
global), tendo como objetivo identificar demandas existentes, tornando-as claras e visíveis
(SALDANHA et al, 2012; VIDAL, 2008; VELOSO et al, 2009).

Para a investigação das necessidades científicas tanto em literatura como no local de pesquisa,
utilizou-se a etapa de instrução da demanda, oriunda da AET (SALDANHA, 2004;
VELOSO, 2010; VIDAL, 2008). O estudo foi subdividido em duas etapas denominadas:
Pesquisa teórico-documental e Pesquisa situada. A primeira foi executada por meio de busca
em plataformas científicas pertinentes, coletando artigos, dissertações e teses relacionados
para construção de revisão bibliográfica sobre a temática. A segunda, de forma híbrida
(presencial e remota), foi realizada por meio de visitas em CER IV e reuniões online com
profissionais de saúde envolvidos no atendimento de reabilitação do idoso amputado. Ao
todo, aconteceram 2 (duas) reuniões remotas, 1 (uma) visita guiada ao local de pesquisa, 2
(duas) ações conversacionais e 2 (duas) conversas informais, via aplicativos de mensagem,
utilizando-se as seguintes técnicas para a coleta dos dados: a escuta respeitosa e a ação
conversacional, conforme explana Saldanha (2004).
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2.1 INSTRUÇÃO/CONSTRUÇÃO DA DEMANDA

A demanda explanada neste estudo classifica-se como provocada (SALDANHA et al, 2012).
Segundo Veloso et al (2009) este tipo constitui-se por hipóteses de demanda sobre o tema em
investigação, advindas de fontes confiáveis e/ou situação real de pesquisa. Neste trabalho, tais
hipóteses foram elaboradas mediante pesquisa teórico-documental

Figura 1. Esquema de instrução da demanda

Fonte: Elaborada pelos autores - baseada em Veloso (2010).

Inicialmente, executou-se pesquisa bibliográfica sistemática de artigos sobre TA e idoso,
publicados nos últimos cinco anos, a partir de combinações de pares de palavras-chave
(‘idoso’, ‘tecnologia assistiva’, ‘abandono’; ‘idoso’, ‘tecnologia assistiva’, ‘abandono’,
‘design’; ‘idoso’, ‘tecnologia assistiva’, ‘abandono’, ‘ergonomia’) estabelecidas,
empregando-se o operador booleano ‘AND’ nas seguintes bases de pesquisa: Periódicos
CAPES, Google Scholar e OasisBr. Durante a busca, 116 artigos foram encontrados nos
Periódicos CAPES, 113 no Google Scholar e 18 artigos na OasisBr.

Em seguida, realizou-se leitura dinâmica do título e objetivo de cada artigo, verificando se
estariam relacionados ao tema de estudo. Apenas 17 artigos atingiram os critérios de seleção
estabelecidos. Após a segunda leitura dinâmica, selecionou-se apenas os artigos que tratavam
sobre abandono de tecnologia assistiva, finalizando o estudo bibliográfico sistemático com 11
artigos, extraindo as principais demandas como elencado na Tabela 3, na seção de resultados.

Após a constatação da demanda existente em literatura, buscou-se investigar a possibilidade
de repetição destas em CER IV, por meio da pesquisa situada. Sob esta perspectiva, a
coordenadora do grupo de estudos em Design e Ergonomia (GEDE) da universidade
responsável pela investigação, marcou uma reunião remota com uma das terapeutas
ocupacionais da instituição, realizada via Google Meet. O grupo de pesquisa mencionado
reúne desde pesquisadores iniciantes (alunos de graduação e pós-graduação dos cursos de
Design da Universidade Federal de Campina Grande) e experientes (professores doutores do
mesmo departamento) e possui como foco o estudo de temáticas que abordam tecnologias
assistivas diversas e o design ergonômico.
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Posteriormente, realizou-se visita guiada e reunião in loco com a terapeuta ocupacional da
instituição, observando os decretos municipal e estadual vigentes, que continham as
orientações para combate e prevenção da pandemia de COVID-19, seguindo os protocolos
sanitários necessários.

Nesta, foi executada a primeira ação conversacional junto a um dos terapeutas ocupacionais
do local, o qual explanou sobre os setores de atendimento do local de pesquisa e suas
características gerais, além de ter sido importante para nortear a segunda ação conversacional,
realizada com o fisioterapetura do CER IV, responsável pelo atendimento de idosos
amputados, a fim de discutir as principais problemáticas destes e de sua relação com a
prótese. Ambos os encontros foram gravados mediante autorização e posteriormente
transcritos visando identificar as demandas existentes no local.

À medida que surgiam dúvidas quanto ao entendimento dos dados coletados, o fisioterapeuta
ia sendo contactado via aplicativo de mensagens, em busca de obter-se informações
complementares (ação conversacional I e II). A Tabela 1 apresenta um detalhamento dos fatos
e vivências da pesquisa situada, relacionando os participantes que serão melhor detalhados na
construção social (Figura 2 e Tabela 2).

Tabela 1. Fatos e vivências referentes à pesquisa na situação de foco no CER IV - Campina Grande/PB.

FATOS E VIVÊNCIAS PARTICIPANTES FINALIDADE DATA

Reunião com a terapeuta
ocupacional (remota)

GS e GA (professora
orientadora), GAE ext 1 (
mestranda) + GAE ext 2

(um mestrando e
graduandos do GEDE) +

GE (professor da
UAD/UFCG) + GF 1

Apresentação dos setores
de atendimento do CER
IV e demandas iniciais

31/07/2021

Visita guiada e reunião
com a terapeuta

ocupacional do GEDE ao
CER IV

GS e GA (professora
orientadora) + GAE ext 1
(mestranda) + GAE ext 2
(um mestrando do GEDE)
+ GAE int (diretor) + GF

1

Conhecer os setores de
atendimento e

identificação de
demandas

25/01/2021

Reunião dos integrantes
do GEDE (remota)

GAE ext 1 (mestranda) +
GAE ext 2

Discutir pontos sobre a
visita anterior 29/01/2021

Ação conversacional I -
com os fisioterapeutas

(remota)

GAE ext 1 (mestranda) +
GF 2

Conhecer como acontece
os atendimentos de

reabilitação e os
principais problemas

enfrentados

19/02/2021

Ação conversacional II -
com os fisioterapeutas

(remota)

GAE ext 1 (mestranda) +
GF 2

Tirar dúvidas sobre a
temática 26/04/2021

Ação conversacional III-
com os fisioterapeutas

(remota)

GAE ext 1 (mestranda) +
GF 2

Tirar dúvidas sobre o
atendimento de idosos

amputados
04/05/2021

Conversa informal IV -
com os fisioterapeutas

(remota)

GAE ext 1 (mestranda) +
GF 2

Tirar dúvidas sobre sobre
o atendimento de idosos

amputados
25/06/2021

Fonte: Elaborado pelos autores
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Após a realização da pesquisa situada, buscou-se identificar se alguma das demandas
encontradas na pesquisa teórico-documental, repetiram-se ao longo das ações
conversacionais com os profissionais do CER IV.

2.2 CONSTRUÇÃO SOCIAL

Para que ocorra, a investigação deve envolver não apenas o ergonomista, mas também contar
com a participação dos diversos atores sociais que compõem a situação de trabalho em foco.
Segundo Vidal (2008), esses indivíduos são primordiais no processo, pois é por meio deles
que o pesquisador conhece as particularidades relacionadas às problemáticas presentes na
situação de trabalho.Nestes pormenores, muitas vezes, encontra-se o ponto de partida da ação
ergonômica (SALDANHA et al, 2012).

Esse cenário participativo e multidisciplinar compõe a construção social que, de acordo com
Vidal (2008) detém como finalidade, o levantamento e validação das informações coletadas,
por diferentes indivíduos envolvidos, em uma situação de trabalho específica. Os atores
sociais são organizados, em grupos de atuação que encontram-se listados, com suas
respectivas características na Tabela 2:

Tabela 2. Grupos que compõem a construção social e respectivas características

GRUPOS CARACTERÍSTICAS

Grupo de Ação Ergonômica (GAE)

Formado pelas pessoas responsáveis diretamente pela pesquisa
realizada. O GAE é composto por um Grupo Externo,
representado pelos docentes e discentes do GEDE/UFCG, e por
um Grupo Interno, representado pelo fisioterapeuta e terapeuta
ocupacional do CER IV.

Grupo de Suporte (GS)

Formado por pessoas que detêm o poder de decisão gerencial no
CER IV e no GEDE. São elas: professora orientadora da
pesquisa, terapeuta ocupacional, diretor e recepcionistas do
CER IV.

Grupo de Acompanhamento (GA)

Formado por pessoas que têm autoridade para tomar decisões
técnicas relativas ao CER IV e ao desenvolvimento da pesquisa.
São elas: professora orientadora da pesquisa e fisioterapeuta do
CER IV.

Grupos de Foco (GF’s)

Pessoas que estão relacionadas diretamente com a situação de
foco em análise, CER IV, envolvidos no atendimento de
reabilitação do idoso amputado. Os integrantes dos grupos de
foco participaram do fornecimento das informações, restituições
e validações ao longo do processo de instrução/construção de
demandas ergonômicas vinculados a este projeto. São eles:
terapeuta ocupacional e fisioterapeuta.

Grupo de Especialistas (GE)

Pessoas que detêm conhecimentos específicos sobre a temática e
que possuem participação pontual no projeto. São elas:
Co-orientadores do estudo (professores da UAD/UFCG, e
DEP/UFPB e FAAC/UNESP).

Fonte: Elaborada pelos autores - baseado em Saldanha et al (2012) e Vidal (2008).

A Figura 2 apresenta o dispositivo de construção social realizada durante a instrução da
demanda no CER IV:
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Figura 2. Dispositivo de Construção Social

Fonte: Elaborado pelos autores - baseado em Vidal (2008) e Veloso (2010).

Durante a instrução da demanda, foram formados dois grupos de foco, para análise da
situação de trabalho abordada: o GF1, referente ao contato inicial com a temática e local de
pesquisa, caracterizando uma abordagem geral entre os integrantes do grupo de estudos em
Design e Ergonomia e a terapeuta ocupacional. Posteriormente, o GF2 visou o conhecimento
das principais problemáticas envolvendo o idoso amputado e a prótese para membro inferior,
estabelecendo uma investigação mais específica entre a mestranda e os fisioterapeutas do
CER IV que atendem os idosos amputados.

Em ambos os grupos, a coleta de dados realizou-se por meio de escuta respeitosa entre os
integrantes do grupo de estudos citado e a mestranda, para com a terapeuta ocupacional e o
fisioterapeuta do CER IV local responsável pelo atendimento dos idosos amputados,
respectivamente. Ao longo do tempo, as dúvidas sobre a temática surgiam, e as ações
conversacionais desenvolvam-se.

Ademais, em todo o processo envolvendo a pesquisa situada, a participação de todos os
envolvidos na etapa de instrução da demanda foi de suma importância. Nela, mesmo em um
contexto pandêmico, foi possível validar as demandas ao adaptar as ferramentas de coleta ao
contexto remoto. Sem a construção social envolvendo os grupos de foco não seria possível, no
contexto atual, as validações e direcionamentos práticos para uma investigação científica que
contribuísse para uma futura resolução de demandas correspondentes à realidade do local de
pesquisa.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES
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A Tabela 3 apresenta uma visão global dos artigos encontrados na revisão de literatura,
destacando autores, ano de publicação, periódico e as demandas relacionadas ao uso e abandono
das tecnologias assistivas.

Tabela 3. Artigos encontrados no estudo bibliográfico sistemático realizado, relacionando às demandas

AUTORES TÍTULO BASE DE
DADOS DEMANDAS IDENTIFICADAS

Porsani et
al (2020)

Emoção e Estética:
Análise de Invólucros

Customizáveis de
Próteses Transtibiais Por
Meio da Ferramenta Gew

Google
Scholar

Necessidade da produção de próteses com estética
mais elaborada e atrativa para o usuário considerado,
contribuindo para a solução de um dos problemas
mais recorrentes: o abandono das próteses.

Bortolan et
al (2020)

Avaliação de Órtese AFO
Por Meio de uma Escala de

Diferencial Semântico

Google
Scholar

Necessidade de considerar, de forma conjunta, os
aspectos práticos, estéticos e simbólicos no processo
de projeto de dispositivos, bem como realizar testes
de interação de uso nos usuários finais

Silva e
Sader
(2019)

As relações funcionais e
simbólicas do objeto no

design

Periódicos
CAPES

Necessidade de relacionar os aspectos emocionais do
usuário com os práticos, estéticos e simbólicos do
produto, a fim de estimular o uso

Sugawara
et al (2018)

Abandonment of assistive
products: assessing

abandonment levels and
factors that impact on it

Google
Scholar

Enfatiza a necessidade de considerar uma
abordagem centrada no usuário (tanto a sua
consciência do processo quanto a posição
individual), bem como o acompanhamento pós
protetização.

Merino et
al (2018)

Contribuições do Design na
promoção da autonomia em
um Hospital Psiquiátrico de

Santa Catarina

Google
Scholar

Necessidade de observar o usuário utilizando o
dispositivo no ambiente de uso, a fim de elencar as
demandas, propondo soluções mais adequadas e
pontuais

Pichler e
Merino
(2017)

Projeto de Tecnologias
Assistivas com abordagem

centrada no usuário:
diagramas da interação

produto-usuário-contexto

Google
Scholar

Investir em processos de projeto de DTAs centrados
no usuário, considerando também as particularidades
do contexto de uso, como maneira de reduzir os
índices de abandono associados.

Gradim et
al (2016)

Mapeamento de recursos de
tecnologia assistiva
utilizados por idosos

Oasis Br

Necessidade de estudos que evidenciem a relação
dos dispositivos de tecnologia assistiva com as
demandas de desempenho dos idosos, devido ao
abandono verificado.

Boiani,
Medola e
Paschoarel
li (2016)

Percepção de idosos sobre o
uso de andador frontal:
contribuições para os

estudos de Tecnologias
Assistivas e Design

Ergonômico

Oasis Br
Necessidade de investir em aspectos dos dispositivos
assistivos que incomodam e causam dor ao idoso
durante o uso

Sansoni et
al (2015)

The Aesthetic Appeal of
Prosthetic Limbs and the

Uncanny Valley: The Role of
Personal Characteristics in

Attraction

Periódicos
CAPES

Necessidade de considerar os aspectos estéticos, de
maneira particular, para o futuro usuário,
aumentando as chances e potencial de satisfação.

Lanutti et
al (2015)

The Significance of Manual
Wheelchairs: A Comparative
Study on Male and Female

Users

Periódicos
CAPES

Necessidade de estudos que considerem, não apenas
os aspectos práticos, mas também estéticos e
simbólicos na relação usuário-dispositivo assistivo,
observando as particularidades de gênero em estudos
futuros de mesma natureza.

Costa et al
(2015)

Dispositivos de tecnologia
assistiva: fatores

relacionados ao abandono

Google
Scholar

Necessidade de sugestões para resultado efetivos, na
redução do abandono, para cada tipo de dispositivo
assistivo citado, inclusive as próteses.

Fonte: Elaborada pelos autores
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Costa et al (2015) e Sugawara et al (2018), apontam que o abandono de DTAs constitui uma
das principais problemáticas existentes na área, atingindo, em maior parcela, dispositivos
como cadeiras de rodas e próteses. Essa última, relacionada aos membros inferiores, detém os
maiores índices de abandono. Ademais, provém de diversos fatores relacionados à interação
usuário-produto, como a insatisfação, dificuldades de uso e aspectos físicos do usuário, por
exemplo.

Pichler e Merino (2017) apontam a falha em atender as necessidades e expectativas do usuário
como um dos principais motivos para o abandono de DTAs. Gradim et al (2016) destaca a
ineficiência dos produtos em TA, para a execução das atividades diárias, conforme relato dos
idosos investigados em sua pesquisa.

Lanutti et al (2015), Sansoni et al (2015), Boiani, Medola e Paschoarelli (2016), Pichler e
Merino (2017), Bortolan et al (2020), Porsani et al (2020) enfatizaram que os atributos
práticos, estéticos e simbólicos do produto em TA e como tais aspectos contribuem para a
aceitação de próteses e dispositivos assistivos afins pelo usuário, prevenindo o abandono.
Verificou-se que, apesar de os aspectos práticos serem essenciais no uso de produtos
assistivos, os estéticos e simbólicos são importantes para a promoção da continuidade de uso.
Todavia, durante a prospecção de artigos, constatou-se que a maioria das investigações dessa
natureza correspondem a dispositivos como andador e a cadeira de rodas. Encontrou-se
apenas, um estudo relacionado à prótese de membro inferior no qual, nem esse e nem os
outros anteriores, apresentaram o idoso amputado de membro inferior como usuário.

Na pesquisa situada, durante a primeira reunião remota com a terapeuta ocupacional, esta
apresentou via slides, os setores de atendimento aos integrantes do grupo, discorrendo sobre
as próteses e órteses prescritas para as crianças, adultos e idosos atendidos no local.
Posteriormente, na primeira ação conversacional apurou-se que o setor de amputados e mal
formados é formado, majoritariamente, por adultos e idosos e ainda, conheceu-se alguns
exemplos de meios auxiliares de locomoção utilizados no tratamento de reabilitação, como
exibido na Figura 3:

Figura 3. Meios auxiliares de locomoção utilizados na reabilitação (etapas pré-protética e protética)

Fonte: Os autores

Na segunda ação conversacional, apontou-se aspectos que podem afetar na aceitação da
prótese como: a falta de motivação do idoso para iniciar o tratamento, alta dependência para a
locomoção fora de casa e durante o processo de encaixe/retirada da prótese, como
evidenciado em um dos trechos de depoimentos do fisioterapeuta:
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“Assim… o que eles mais reclamam é a questão de depender de
alguém, né? (...) Em casa, não. Em casa eles pegam uma
cadeira… pra lá e pra cá, eles se viram. Mas, para sair, pra
resolver alguma coisa, pra ir pro médico, para algum ‘canto’,
eles têm essa dependência de alguém.”

Mediante a experiência da fisioterapeuta do CER IV, como principais problemáticas em
relação ao tema, destacou-se a inclinação ao abandono da prótese pelos idosos, corroborando
com a demanda encontrada em literatura, conforme exibido em outro trecho:

“(...) tem ‘n’ casos né? Do paciente vir, passar por todo esse
processo…, receber a prótese, a gente orientar o paciente a
andar com a prótese, tudo mais e quando chega em casa, ele
não usa a prótese! Porque em casa, não tem quem ajude a
colocar a prótese (...) aí a prótese fica jogada lá…”

Os motivos, segundo ela, encontram-se associados a fatores de cunho geral como:
redução das capacidades musculoesqueléticas - atrelada à idade avançada e comorbidades que
levaram à amputação - bem como estado de ânimo fragilizado devido ao procedimento e
também o hábito estabelecido de utilizar outro DTA e o preferir, em concordância com o
exposto em demais trechos de conversas com o fisioterapeuta:

“(...) acontece também de o paciente ser encaminhado pelo
médico, mas não se adaptar ao tratamento e desistir, por
insegurança e… por não aceitar a condição em que se
encontra, estando ali mais pelos familiares (...)”

“(...) acontece de o paciente ter se acostumado com o uso de
outro dispositivo, como a cadeira de rodas (...) diz que é mais
rápido se mover com ela do que com a prótese, deixando ela
para lá (...)”

“(...) no idoso, na maioria das vezes, o tratamento é mais lento
e custoso de protetizar…pelo baixo condicionamento muscular
dele (...) mas, às vezes acontece também dele ter bom
condicionamento e nem precisar fazer os exercícios iniciais
(...)”

4. CONCLUSÃO

O abandono de próteses constitui-se em uma temática em TA ainda pouco explorada pelos
pesquisadores, principalmente quando trata-se de próteses para os membros inferiores
envolvendo, como usuário, a pessoa idosa. Os fatores associados à não aceitação do
dispositivo, como a falha em entender as necessidades e expectativas do usuário
relacionam-se, não apenas com a investigação das particularidades do indivíduo, mas
também, aos aspectos práticos, estéticos e simbólicos do produto e ao ambiente de uso.

A investigação das demandas existentes no setor de amputados e mal formados do CER IV
local, através da construção social, constituiu-se de suma importância para a descoberta da
tendência ao abandono de DTAs no local de pesquisa, principalmente diante do cenário
pandêmico limitante da interação social. Com isso, direcionou-se a pesquisa ao indagar sobre
a repetição local da problemática do abandono encontrada em literatura, confrontando os
dados coletados em literatura com aqueles provenientes das entrevistas semiestruturadas.

Sem a contribuição e parceria coletiva entre os pesquisadores do grupo de pesquisa e os
profissionais do local, a pesquisa situada não seria concretizada e a definição de uma
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problemática verossímil a realidade do CER IV local seria comprometida. Dessa forma, a
construção social intrínseca a AET associada aos recursos tecnológicos ajudou na
concretização da instrução da demanda em um cenário de interações sociais limitadas,
demonstrando ser possível a aplicação dessa etapa da ação ergonômica com participantes à
longa distância. Nisso, a pandemia possibilitou a ampliação dos horizontes dos pesquisadores
em Design e Ergonomia quanto a novas possibilidades de estudos e coleta de dados em
lugares e/ou instituições de outras regiões ou países.
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À CAPES que financiou essa investigação, pesquisadores do grupo de estudos em Design e
Ergonomia (GEDE) que auxiliaram durante o processo e aos profissionais da saúde
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